
Lula pede “ampla presença” de observadores em eleições na
Venezuela

Presidente brasileiro conversou por telefone com Nicolás Maduro

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva conversou nesta quarta-feira (5) por telefone com o
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, informou o Palácio do Planalto. Segundo o governo
brasileiro, ambos falaram sobre o processo eleitoral venezuelano, que escolherá o novo
presidente do país vizinho, no dia 28 de julho.

“Lula reiterou o apoio brasileiro aos acordos de Barbados e ressaltou a importância de contar
com ampla presença de observadores internacionais. Também manifestou a expectativa de
que as sanções em vigor contra a Venezuela possam ser levantadas, de modo a contribuir
para que o processo eleitoral possa seguir adiante em clima de confiança e entendimento”,
diz a nota divulgada pelo Ministério das Relações Exteriores. Os acordos de Barbados,
mencionados na conversa, são negociações entre o governo Maduro e setores da oposição,
mediadas pela Noruega, no ano passado, com apoio do Brasil e de outros países, que incluem
libertação de oposicionistas presos e levantamento parcial de sanções econômicas impostas
ao país, especialmente no setor de petróleo, por parte dos Estados Unidos. Essas sanções
acabaram sendo reaplicadas em abril deste ano pelos norte-americanos, que consideraram
insuficientes os esforços do governo Maduro.

Na semana passada, a Venezuela revogou o convite para que a União Europeia (UE) enviasse
observadores eleitorais ao pleito presidencial do país, por causa da manutenção de sanções
por parte dos europeus. O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) do Brasil também informou que
não enviará observadores à Venezuela, mas sem justificar os motivos.

Até o momento, a Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac), a
Comunidade do Caribe (Caricom) e um painel de especialistas das Nações Unidas, além da
União Africana e do Centro Carters, entre outros, participarão como observadores, de acordo
com o Conselho Nacional Eleitoral (CNE) da Venezuela.

As eleições de julho serão as primeiras em uma década em que a oposição, que boicotou o
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pleito de 208, participará da disputa presidencial. Nicolás Maduro concorrerá ao terceiro
mandato, enquanto o ex-embaixador Edmundo Gonzalez é o candidato de uma grande
coalizão de oposição.

Relação bilateral

Na conversa telefônica, Lula agradeceu o apoio da Venezuela à eleição da ministra Sonia
Guajajara à Presidência do Fundo para o Desenvolvimento dos Povos Indígenas da América
Latina e do Caribe (Filac) e, segundo o Itamaraty, expressou o interesse de fortalecer a
colaboração entre os dois países na proteção dos yanomami na fronteira entre os dois países.

Sobre o relacionamento bilateral, informou o governo federal, os dois presidentes
comentaram que muitos empresários têm demonstrado interesse em voltar a investir e fazer
comércio com a Venezuela.

“Lula lembrou que esse intercâmbio é especialmente importante para Roraima e Amazonas.
Discutiram o início de tratativas para a celebração de Acordo de Cooperação e Facilitação de
Investimentos e a renegociação da dívida bilateral”, diz o informe.
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